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Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

Fernando Pessoa

Apesar das
p r e v i s õ e s
meteorológicas de
chuva, os bravos
cristãos e  os
intrépidos mouros,
concentraram-  -se nos
locais previstos e
partiram rumo ao
castelo, por dois
caminhos distintos,
confiando em que a
chuva  parasse.

(cont. na p.10)
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“As minhas prioridades são e serão sempre os

alunos.  Formar homens e mulheres capazes de

contribuir de forma válida para a prosperidade

geral, de modo a todos terem acesso aos benefícios

da cultura, pressupondo um aprender a aprender

juntos e aprender a crescer juntos.”

Entrevista à Directora do Agrupamento

p.2

O Projecto Matemática Ensino-PmatE é
um Projecto de Investigação e Desenvolvimento,
com origem no Departamento de Matemática da
Universidade de Aveiro, que nasceu em 1989. No
seu início, teve como principal objectivo criar nos
alunos o gosto pelas matemáticas escolares.

Actualmente, considera-se um projecto de
vanguarda que, ao prever a situação actual, começou
desde logo a desenvolver ferramentas informáticas
e conteúdos em diversas áreas do saber.

No dia 29 de Abril, os alunos apurados,
pela sua participação nos jogos matemáticos, ao
longo do ano lectivo, foram a Aveiro, para
participarem nas competições .

p. 7
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      Para sabermos

um pouco mais

sobre a gestão da

escola, fomos

entrevistar a

professora Graça

Ventura,  Presidente

do Conselho

Executivo, nos

últimos anos, e

actual Directora do

Agrupamento.

1-CJ - Em poucas

palavras, pode

explicar-nos qual é

a diferença entre

Presidente do

Conselho  Executivo

e Director de

Escola?

R: A grande diferença

passa pelo tipo de

eleição. Até aqui era

uma eleição colegial,

isto é, os professores,

funcionários , pais e

alunos eram

chamados para votar

numa equipa que era

constituída pelo

presidente  e três  vice-

-presidentes. Agora a

eleição é feita no

Conselho Geral, onde

estão representados os

p r o f e s s o r e s ,

funcionários, pais e

alunos, mas vota-se

apenas no Director,

que depois escolhe a

sua equipa.

2-CJ - Já formou a

sua equipa? Pode

dizer-nos quem são

os elementos?

R: Já tenho a equipa

formada, mas ainda

não posso divulgar,

porque ainda não

tomei posse. Neste

momento já chegou a

homologação da

DREC e aguardo que

o Conselho Geral

Transitório me autorize

a iniciar o meu

mandato.

3-CJ - Como se

sente com as novas

responsabilidades

adquiridas?

R: A responsabilidade

aumenta pois é ao

Director que se irão

pedir "contas" de tudo

o que se passar na

Escola.  A tendência é

falar do 'director todo

poderoso', mas isso

não vai funcionar

assim. À partida,

reconheço que este

modelo proporciona

uma maior participação

da comunidade extra-

-escolar na gestão da

escola. Em princípio

isso é uma vantagem,

porque a escola tem

estado muito isolada,

muito voltada sobre si

própria. Mas só o

tempo dirá.

4-CJ - Quais vão ser

as prioridades?

R:  As minhas

prioridades são e serão

sempre os alunos.

Formar homens e

mulheres capazes de

contribuir de forma

válida para a

prosperidade geral, de

modo a todos terem

acesso aos benefícios

da cultura,

pressupondo um

aprender a aprender

juntos e aprender a

crescer juntos.

5-CJ - Quais os

projectos a que vai

dar continuidade?

R: Parlamento dos

Jovens , dinamização

de Clubes, PmatE,

PNEP, Feira,

Educação Sexual -

Saúde: projecto

Educar para o Bem-

estar II,…

6-CJ - Quais os

novos projectos que

pretende dar à

escola?

R: Projectos virados

para o conhecimento e

colaboração com o

meio, de carácter

interdisciplinar e de

c o m p l e m e n t o

curricular, procurando

a articulação com

outros agentes de

difusão cultural, por

exemplo: Educação

Ambiental: Projecto

E c o - E s c o l a s ;

Educação para o

Empreendedorismo.

7- CJ - Quer

deixar alguma

mensagem para os

jovens, professores

ou auxiliares desta

escola?

R: Aos Professores e

Auxiliares: Para uma

educação moderna e

eficaz é necessário

investimento e

exigência.

    Por muito que

possa custar aos

jovens sobre quem

recairá o principal

esforço, eles

agradecerão a

educação que

soubermos dar-lhes.

       Aos alunos: faz

da escola um espaço

onde possas crescer,

tanto na parte

intelectual como moral.

E vive a cada momento

a intensidade do teu

ser, respeitando

professores, colegas, e

principalmente a ti

mesmo. Sê feliz!

CJ - Agradecemos, a

sua colaboração e

todo o seu

contributo. Em nome

do Clube de

Jornalismo muito

obrigado!

Inês e Rita, 6ºC (Clube de

Jornalismo)

(Entrevista realizada no final

do mês de Maio)

A Directora,
Professora Graça
Ventura

Feira medieval 2005

Feira Quinhentista 2007

Feira de Mouros e
Cristãos 2009
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Abril
Vinha que rebenta em Abril dá pouco vinho para o barril.

Uma água de Maio e três de Abril valem por mil.

É próprio do mês de Abril, as águas serem às mil.

        Os alunos do

3º A, 4º A e 4º B da

EB1 de Cansado,

pertencente ao

Agrupamento Faria

de Vasconcelos , no

dia 21 de Abril,

realizaram um

Intercâmbio Escolar

com o Colégio

Público " Cervantes

" de Moraleja.

     "Recebemo-los na

nossa Escola, com

danças, cantares e um

lanche.

   Eles vieram

conhecer a nossa

cidade e, por isso,

mostrámos-lhes o

Museu de Cargaleiro,

INTERCÂMBIO ESCOLAR

EB1 DO CANSADO
DE CASTELO BRANCO

e
COLÉGIO CER VANTES

DE MORALEJA

o nosso Castelo, a

Biblioteca Municipal,

onde ouviram a

história " A Que Sabe

a  Lua ", de uma

editora espanhola.

Almoçámos

no refeitório do nosso

Agrupamento.

Na parte da

tarde, visitámos as

Piscinas Municipais e

a Escola Fixa de

Trânsito, onde todos

os meninos puderam

conduzir os carros. Foi

o máximo!

No final do

dia, houve direito a

presentes.

Q u e r e m o s

agradecer a todas as

entidades que

connosco participaram

neste dia de troca de

saberes e que

contribuíram com

algumas lembranças.

Foi um dia

muito divertido e até

aprendemos um pouco

de espanhol.”

   Fomos  entrevistar
as professoras
dinamizadoras do
Clube das Ar tes,
para sabermos mais
sobre o Clube.

1 -CJ- Como surgiu

a ideia de formar um

Clube de Ar tes?

R:  A ideia surgiu

porque havia vários

alunos que sempre

demonstraram ter

vontade de frequentar

um clube mais ligado

às artes decorativas.

2 - CJ - A que horas

e em que dias da

semana funciona o

Clube?

R: O Clube funciona

às Quartas-feiras, das

14.30 às 15.30.

3 - C J - Q u e

professoras é que

dinamizam o Clube?

R: As dinamizadoras

são as professoras

Gabriela Valente e

Conceição Mendes. E

temos também como

colaboradoras as

professoras Isaura

Castell-Branco e

Maria dos Anjos

Oliveira.

4 - CJ - Acha que há

algum aluno com

muito talento?

R: Sim, há alunos com

talento.

5 -CJ -  Que tipo de

trabalhos realizam?

R: De momento,

temos realizado,

sobretudo, pintura de

objectos.

6 -CJ - Vão fazer

algum trabalho para

a Feira " Mouros e

Cristãos"? Qual?

As

professoras

dinamizadoras

do Clube
Conceição Mendes

Gabriela Valente

R: Estamos a fazer

muitos trabalhos para a

Feira, mas não no

âmbito do Clube.

7 -CJ -  Quer deixar

alguma mensagem

aos alunos?

R: Apenas quero dizer

que continuem a

mostrar o interesse e o

empenho que têm

demonstrado até

agora, pois só assim se

conseguem bons

resultados.

Andreia Breia, 6ºC

Matilde  Rechena, 6ºC

Clube de Jornalismo
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DIA DO BEIJO

     O dia do beijo é

comemorado no dia

13 de Abril, o dia ideal

para dar beijinhos a

todas as pessoas de

quem gostamos.

     História do beijo:

Não se sabe quem

instituíu o Dia do Beijo

e nem ao certo quando

o beijo surgiu. Há

quem diga que foi no

ano 500 antes de

Cristo, na Índia. Já

Charles Darwin

acreditava que o beijo

era uma evolução das

Tipos de beijo:

- doce

- apaixonado

- fingido ou frio

- ardente

- por obrigação

- super - desejado

- aderente

- provocante

- sonoro

- seco

- de língua

- de rosto

- roubado

- de amor

- (...)

mordidas que os

macacos davam no

parceiro nos ritos pré-

sexuais; há também

quem diga que o beijo

surgiu das lambidas

que os homens das

cavernas davam aos

seus companheiros em

busca de sal, ou ainda

uma variante de um

gesto de carinho das

mulheres das cavernas

que mastigavam o

alimento e o

colocavam na boca de

seus filhos pequenos.

CURIOSIDADES:

- Movimenta 29

músculos, sendo que

17 músculos são da

língua.

- Queima o excesso de

calorias.

-Liberta uma hormona

chamada serotonina,

que eleva o humor e

produz uma sensação

de bem-estar e

felicidade.

Inês e Rita, 6ºC

Clube de Jornalismo

     No Dia Mundial

do Livro e dos

Dir eitos de Autor,

dia 23 de Abril, a

Biblioteca Escolar

do Agrupamento

promoveu um

conjunto de

a c t i v i d a d e s ,

destinadas a

celebrar o livro e a

leitura.

  Este dia foi

celebrado com:

 - Colocação de

pegadas, desde a

entrada da escola em

direcção à Biblioteca,

para suscitar a

curiosidade e a ida dos

alunos ao espaço;

 - Na Biblioteca,

estavam montras de

Dia Mundial do LivroDia Mundial do LivroDia Mundial do LivroDia Mundial do LivroDia Mundial do Livro
livros de géneros

diversos para serem

apreciados; cartazes

alusivos ao dia;

 -  lançamento do

Concurso “Ler é…”;

música ambiente e

outras surpresas;

 - A  decoração de

uma parede com

frases produzidas

pelos alunos, como

resultado do

Concurso Ler é…;

 - Contar Contos

Inter-turmas - entre

turmas de 1º e 2º

CEB do

A g r u p a m e n t o

(turmas contam

h i s t ó r i a s

(seleccionadas pelos

alunos),  entre si;

  - Canção, alusiva  ao

livro (Eu tenho um

amigo, do livro

"Histórias de

C a n t a r " , d e

Margarida Fonseca

Santos), dramatizada

por uma Turma do 1º

Ano.

  - A distribuição de

marcadores  de livros,

na  sala de Professores

e na sala de

Funcionários, relativos

ao Dia Mundial do

Livro;

  -  Livros  espalhados

pelas mesas do bufete

dos alunos para serem

folheados;

 -   Colocação de uma

base para o tabuleiro

da cantina, alusiva ao

livro mistério

escolhido;

  - A projecção em

P o w e r P o i n t

subordinada ao livro

As cozinheiras de

livros.

     O dia foi ainda

comemorado com um

passatempo: "Onde

pára o livro?", em   que

os alunos, através de

f r a s e s - d i c a

espalhadas pela

Escola, tinham que

descobrir o livro

mistério escolhido (As

cozinheiras de livros,

de Margarida

Botelho). Os 5

vencedores foram

contemplados com

um prémio.

A Coordenadora da BE/

CRE, Carla Nunes

ESCOLA CRIA AMBIENTE
    No ano lectivo

transacto, o

Agrupamento Dr.

Faria de

Vasconcelos lançou

um desafio à

c o m u n i d a d e

educativa  no âmbito

do projecto "Escola

Cria Ambiente",

que consistia na

recolha de papel.

    A turma vencedora

foi a do 3º ano da EB1

Nª Srª da Piedade,

que conseguiu

recolher o maior

número de quilos de

papel. Como prémio,

a turma foi visitar o

Centro Ciência Viva,

em Proença-a-Nova,

onde os alunos

puderam visitar uma

e x p o s i ç ã o

permanente e

participar numa

actividade de

desenvo lv imento

d e n o m i n a d a

"Caldeirada de papel".
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Lei

Igualdade

Benefícios

Educação

Revolução

Democracia

Abril

Direitos

Eleições
Simão Paiva, 6ºB
Clube de Jornalismo

25 DE ABRIL25 DE ABRIL25 DE ABRIL25 DE ABRIL25 DE ABRIL

   No dia 22 de Abril

pelas 14h.25m., na

Sala 8, com as

turmas do sexto

ano, realizou-se

uma actividade de

visionamento de um

filme "CAPITÃES

DE ABRIL".

  Esta actividade teve

como objectivo

mostrar o que

aconteceu no dia 25

de Abril de 1974.

   Durante o filme

ouviu-se  a música

“Grândola Vila

Morena” de Zéca

Afonso.

Joana Silva, 6ºC

Clube de Jornalismo

Grândola Vila Morena

Grândola, vila morena

Terra da fraternidade

O povo é quem mais ordena

Dentro de ti, ó cidade

Dentro de ti, ó cidade

O povo é quem mais ordena

Terra da fraternidade

Grândola, vila morena

Em cada esquina um amigo

Em cada rosto igualdade

Grândola, vila morena

Terra da fraternidade

Terra da fraternidade

Grândola, vila morena

Em cada rosto igualdade

O povo é quem mais ordena

À sombra duma azinheira

Que já não sabia a idade

Jurei ter por companheira

Grândola a tua vontade.

Zéca Afonso

CAPITÃES
DE

ABRIL

Entrevista ao Sr . Joaquim Manuel Beato Coelho

Entrevista ao meu tio

 Ana - Que idade tem actualmente?
          R: Tenho 60 anos.

Ana - Que idade tinha quando foi para a Guerra Colonial?
          R: Tinha 22 anos.

Ana- Quando esteve na Guerra Colonial teve saudades da sua família?
        R: Claro, a solidão obriga-nos a pensar naquilo que mais amamos e mais falta nos
faz.

Ana- Morreu algum amigo seu em combate?
         R: Morreu um soldado que pertencia ao meu grupo de combate e como é natural
tínhamos uma ligação que só o perigo da guerra consegue dar.

Ana - Como é que ele morreu?
          R: Pisou uma mina anti-pessoal, seguia à minha frente e eu fui projectado com o
impacto. Ficou sem parte de uma perna e apesar de o transportarmos durante horas,
como anoiteceu não pode ser evacuado de "heli" e morreu de hemorragia.

Ana- Que emoções é que lá se viveram?
          R: As emoções foram muitas e variadas, desde o desespero à euforia tudo
acontecia a um ritmo diabólico, daí que a camaradagem e amizade eram o melhor
remédio para se ultrapassar a tristeza e conseguir tirar partido de pequenos nadas.

Ana - Conte-nos uma história feliz.
        R: Uma noite, estava de serviço, e um das sentinelas chamou-me porque havia
movimento junto ao arame farpado e, depois de alguns momentos tensos, como os
movimentos se acentuaram, abrimos fogo com uma metralhadora pesada que fazia
parte da guarnição do posto de sentinela. Ouvimos barulhos de quedas e fuga e só de
manhã fomos investigar: era uma vara de javalis, alguns ficaram lá mortos e fizeram uma
bela refeição.

Ana - Conte-nos uma história triste.
        R: Histórias tristes foram para aqueles que de uma maneira ou outra vieram com
deficiência, felizmente vim bem e só me resta ser solidário com quem não teve essa
sorte.

Ana - Em que província Ultramarina esteve e em que data?
          R: Cabinda em Angola, Julho de 1971 a Outubro de 1973.

Ana Margarida Coelho Barros, 6ºA
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Neto e avô

Entrevistador:

Guilherme São Pedro

Entrevistado:
Sr. Manuel Gardete

1- Que idade tem?
R: 69 anos.

2- Esteve na Guerra
Colonial?
R: Sim, estive.

4 - Em que colónia
esteve?
R: - Em Angola, nas
províncias de Nova
Lisboa, Sá da Bandeira
e Luanda.

5 - Quanto tempo lá
esteve?
R: 25 meses.

6- Que idade tinha
quando foi para a
guerra?
R: 23 anos.

7- Qual era o seu posto
militar?
R: Furriel Miliciano.

8- Tem recordações
agradáveis?
R: Sim, gostei da
paisagem, da
convivência entre os
colegas e da
grandiosidade daquela
terra.

9- E recordações
desagradáveis?
R: Sim, quando se tinha
de andar aos tiros.

10- O que fazia nos
tempos livres?
R: - Lia, ouvia música,
jogava às cartas e

 O UL TRA MA R N A PRIMEIRA PES SOA...
      A pedido da  professora de História, Ana Paula

Santos, e no enquadramento da matéria que estudaram,

foi pedida aos alunos de 6º ano uma entrevista a uma

pessoa (familiar/ amigo) que tivesse participado na

Guerra Colonial Portuguesa.

      Aqui ficam alguns testemunhos.

conversava com os
colegas. Aproveitei para
conhecer um pouco
daquele país
maravilhoso.

11- Quais são as
principais diferenças
entre Portugal e a
colónia em que esteve?
R: Em Angola o povo
era mais primitivo, eram
explorados pelos
Portugueses e não
tinham boas condições
de vida, então com a
guerra, a situação das
pessoas piorou ainda
mais. Os angolanos
eram um povo
extremamente pobre,
ainda mais pobre que o
povo de Portugal.

12- O que poderia ter
feito o governo para
evitar a guerra?
R:  - O Governo
poderia ter negociado a
Independência, também
poderia ser menos
agressivos para os
Angolanos, alguns eram
obrigados a participar
na guerra mesmo que
nem entendessem
porquê e não eram
respeitados nem os
direitos dos cidadãos
civis.

14- Houve algum dos
seus colegas que
morreu?
R: Sim, morreram 4
num grupo de 50
militares. Ainda hoje me
lembro de cada um dos
50 colegas que
estiveram comigo.

Guilherme Gardete São

Pedro, nº10, 6ºD

1- Que idade tem
actualmente?
R: Tenho 67 anos.

2- Que idade tinha
quando foi para a
guerra?
R: Tinha 21 anos.

3- Esteve na guerra
colonial? Em que sítio?
R: Sim, na cidade da
Beira em
Moçambique.

4- Como foi para lá?
R: Fui para a cidade
de barco, que se
chamava o "Infante".

5- Quanto tempo
demorou?
R: A viagem demorou
23 dias.

6- Quando chegou,
onde ficou?
R:  Fiquei numa
camarata, num quartel da
cidade.

7- O que fazia?
R: Eu não estive mesmo
na guerra, era patrulha e
tive a sorte de ficar
destacado no bar do
quartel.

8- Escrevia muitas vezes
para a família?
R: Às vezes, era um
pouco mandrião.

9- Recebia cartas?
R: Sim, chegavam lá nas

Q u a r t a s - F e i r a s ,
quando o avião vinha.

10- Tinha madrinhas
de guerra?
R: Não, tinha muitas
namoradas.

11- Ouvia notícias ou
lia jornais do
continente?
R: Os jornais não
chegavam e não
tínhamos rádio.

12- Lembra-se de
alguma história
engraçada?
R: Sim. Dançávamos
com os negros a
canção "Elisa ó é Elisa
ó ó…".

13-O que faziam nos
"tempos livres"?
R:  Jogávamos às

Sobrinha e tio

Entrevistadora:

Daniela Sousa

Entrevistado:

Sr. Luis Almeida Dias

cartas e passeávamos
na cidade.

14 - E tem alguma
recordação menos
boa?
R: Quando o avião
partia diziam " Olha lá
vai mais um caixote",
ou seja, só vinham para
Continente de avião se
viessem mortos.

15- Lembra-se de
algum episódio
relacionado com a
chegada ou a partida
de militares para a
guerra?
R:  A partida era
dramática. A chegada
era feliz porque
finalmente íamos ter
com a nossa família.

Daniela Filipa Ventura de

Sousa, 6ºA

Neto e avô
Entrevistador:
João Cardoso
Entrevistado:
Sr. Eugénio Alves

1-Qual foi a duração
da viagem, e quais os
locais por onde
passaram?
R: Embarcámos na
estação Santa
Margarida, com
destino a Lisboa.
    Depois, dirigimo-
nos ao porto de
Alcântara Mar, onde
embarcámos no Barco
Niassa, com destino a
Luanda. A viagem
durou de 11 dias e, no
horizonte, só víamos:
água e mais água e céu,
pois navegámos pelo
Oceano Atlântico. De
Luanda, fomos de
comboio para Grafanil
e estivemos lá 8 dias.
Passado esse tempo,
fomos de coluna civil
com destino a Magina.

Andávamos nas Picadas
a pé e estávamos perto
do Congo, e fomos para
Luanda em coluna
militar, onde estivemos
mais de 10 dias. Após
esse tempo,
embarcámos no Cais de
Luanda no Barco Uis,
com destino à nossa
Pátria, ao nosso Portugal
pequenino!

2-Quantos feridos e
mortos tiveram?
R:  Tivemos muitos
feridos e 2 mortos.

3-Qual era a vossa
missão?
R: Consistia em fazer
colunas militares,
operações e
patrulhamento, por via
terrestre e por via
m a r í t i m a ;
reconhecimento da área
geográfica; contacto
com os povos locais e
muitas mais coisas. Nos
tempos livres, íamos à
caça e à pesca;
dormíamos e
escrevíamos cartas para
as nossas madrinhas de
guerra e para as

namoradas.
(...)
4-Qual era a sua
especialidade?
R: Era a de Atirador
especial.

5- Utilizava armas? Se
sim, quais?
R: Sim, a MG 42 e a
AG 3.

6-Quais eram as
principais dificuldades
que sentiam?
R: Foi principalmente o
clima, já que o clima de
Angola, apesar de se
localizar numa zona
tropical, não é típico,
devido à confluência de
vários factores.
(...) O clima de Angola
é caracterizado por
duas estações: a das
chuvas, de Outubro a
Abril e a do cacimbo,
de Maio a Agosto, mais
seca e com
temperaturas  mais
baixas.
(...)E o pior de tudo
eram os mosquitos,
quando íamos acampar
tínhamos de utilizar as
redes anti-mosquitos.

(...)
7-Quando chegaram a
Portugal?
R: A 27 de Janeiro de
1970.

8-O que é que fizeram
quando cá chegaram?
R: Fizemos o "espotro",
que consiste na entrega
das fardas na R2,
quartel em Abrantes.

9-Qual é o nome do
batalhão a que
pertenceu?
R: Caçadores 1930, e
todos os anos temos um
encontro anual para
relembrarmos o
passado, as histórias e
estórias que
vivenciámos…. (Risos)

10- Gostava de lá
voltar?
R: Sim gostava muito de
lá volta, e espero
brevemente lá ir com os
meus colegas, irá ser
uma viagem
inesquecível. (Suspiros)

João Manuel Alves - 6º A

NOTA: Por questões de limitação de
espaço, omitimos algumas partes da
entrevista, que será publicada na íntegra,
quando o jornal for colocado on-line
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MATEMATICANDO
PmatE leva alunos a Aveiro

   O Projecto Matemática Ensino-PmatE é um

Projecto de Investigação e Desenvolvimento,

com origem no Departamento de Matemática

da Universidade de Aveiro, que nasceu em

1989. No seu início, teve como principal

objectivo criar nos alunos o gosto pelas

matemáticas escolares.

Actualmente, considera-se um projecto

de vanguarda que, ao prever a situação actual,

começou desde logo a desenvolver ferramentas

informáticas e conteúdos em diversas áreas do

saber.

     No dia 29 de Abril, os alunos apurados, pela

sua participação nos jogos matemáticos, ao longo

do ano lectivo, foram a Aveiro, para participarem

nas competições.

    Partiram da escola às 7:30h, rumo a Aveiro.

Chegaram à Universidade de Aveiro por volta das

11:30h.

   Havia imensa gente, de vários pontos do país.

Na  fila, receberam a senha, para poderem

começar a jogar. Havia uma tenda enorme, cheia

de computadores portáteis. As pessoas que

estavam a  orientar diziam a cada grupo para  onde

se dirigir.

         Numa mesa fizeram a prova e , acabada esta,

iam ter com os professores.

     Pouco depois, foram almoçar. E, à tarde,

exploraram a Universidade. Antes do regresso,

houve ainda tempo para passear um pouco pelas

lojas, no Fórum de Aveiro.

       Chegaram a Castelo Branco por  volta     das

19:30h.

      Segundo os alunos, esta viagem a Aveiro, foi

muito enriquecedora e divertida.

Rita e Inês, 6ºC

Clube de Jornalismo

No próximo ano voltaremos!
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     No primeiro Domingo de Maio é o dia da mãe.

     Todos os meninos fazem  ou compram sempre

algum presente para  oferecerem às suas mães.

      Neste dia os meninos e as mães estão felizes.

      Este é o dia mais feliz das suas vidas.

      E é assim o dia da mãe.

“Com três letrinhas apenas
Se escreve a palavra mãe
É das palavras pequenas
A maior que o mundo tem.”

“Minha mãezinha é tão linda
Não há no mundo outra assim
Hei-de gostar sempre dela
Como ela gosta de mim.”

Recolhidos por Ana Oliveira e Ana Fernandes, 5ºB
Clube de Jornalismo

POEMASPOEMASPOEMASPOEMASPOEMAS

Provérbios de Maio

Maio claro e ventoso, faz o ano rendoso.

Maio couveiro, não é vinhateiro.

Maio frio, Junho quente, bom pão, vinho valente.

Maio jardineiro, enche o celeiro.

Maio que não der trovoada, não dá coisa estimada.

Mês de Maio, mês das flores, mês de Maria, mês

dos amores.

Alunos do 8º ano na Biblioteca Municipal

Animação da obra "Falar Verdade a Mentir"
de Almeida Garrett

    No dia 4 de Maio,

os alunos do 8º ano

da Escola António

Sena Faria de

V a s c o n c e l o s

estiveram na

Biblioteca Municipal

de Castelo Branco

para uma

sensibilização ao

estudo da obra

"Falar  Verdade a

Mentir" de Almeida

Garrett, no âmbito

da disciplina de

Língua Portuguesa.

    Quando chegámos

à Biblioteca Municipal,

deparámo-nos com

uma exposição sobre

"Os Impostos em

Portugal - o Passado

e o Presente".

   Detivemo-nos

alguns minutos a

observar os cartazes e

ouvimos uma breve

explicação da

responsável pela

exposição.

  Seguidamente, a

animadora da

Biblioteca, Cláudia

Jorge, recebeu-nos na

sala do conto, e entrou

em diálogo com os

presentes sobre a obra.

Assumiu o papel de

uma personagem para

tornar mais real a

apresentação.

    Visualizámos alguns

momentos de uma

representação da obra,

em  vídeo, e  foram

lidos  alguns excertos

do texto, para ficarmos

mais entusiasmados

para a leitura da obra.

     Finalmente, cada um

dos alunos deu a sua

sugestão para o

desenlace da acção,

que acabou por ficar em

aberto para que,

rapidamente, os alunos

o lessem para descobrir

o seu final!

   Segundo os alunos,

esta actividade

entusiasmou-os imenso

para lerem a obra,

pois fiaram

empolgados para

saber o final da

história.

    "Falar Verdade a

Mentir" é uma obra

escrita por Almeida

Garrett em 1825.

Porém, só foi

publicada em 1830.

   A acção desenrola-

-se em Lisboa, no

século XIX. Foi

representada pela

primeira vez em

Lisboa, no teatro

Tália, pela sociedade

particular do mesmo

nome, em 7 de Abril

de 1845. A peça

contém apenas um

acto, que é composto

por dezassete cenas e

é uma crítica cómica à

sociedade da altura, e

ainda  hoje conserva  o

seu  humor  refinado.

    João Baptista da

Silva Leitão e, mais

tarde, Visconde de

Almeida Garrett,

nasceu no Porto a 4 de

Fevereiro de 1799 e

faleceu em Lisboa a 9

de Dezembro de

1854. Foi um escritor

e dramaturgo

romântico e foi

também o grande

impulsionador do

teatro em Portugal, e

propôs a edificação do

Teatro Nacional de D.

Maria II.

    Se quiserem saber

mais têm de ler o

livro...

Joana Lopes- 8º C

EBI  FARIA   DE  VASCONCELOS
FAZ  INTERCÂMBIO  COM
VALVERDE  DEL FRESNO

    Os alunos do 4º ano

da EBI  Faria de

Vasconcelos (Escola

sede, EB1 Horta

d´Alva e da EB1 de

Malpica do Tejo) , no

dia 6 de Maio,

realizaram um

intercâmbio  escolar

com o Colégio Nossa

Senhora da Assunção

de Valverde del

Fresno (Espanha).

   Os alunos foram

recebidos na sede do

Agrupamento com

cantares de boas

vindas e um lanche.

  Em seguida, foram

guiados, durante o dia,

pelas referidas turmas,

ao Museu Cargaleiro,

à Biblioteca Municipal,

à Sacristia da Sé Nova

de Castelo Branco, ao

Museu de Arte Sacra

da Santa Casa da

Misericórdia, à Escola

Fixa de Trânsito e ao

Fórum.

  Foi um dia com

a p r e n d i z a g e n s

s i g n i f i c a t i v a s

enriquecedoras e de

franca convivência.
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     CJ- Somos do Clube de Jornalismo e
soubemos que têm estado a preparar duas peças
de teatro para a Feira de Mouros e Cristãos.
Gostaríamos de fazer-vos algumas perguntas.

1-CJ - Em primeiro lugar gostaríamos de saber
quais as peças que têm estado a preparar?

R: O 9ºB preparou a peça "O Aladino e
Lâmpada" e o 9º A preparou a peça "Ali -Babá e
os Quarenta Ladrões".

2-CJ - Como surgiu a ideia de representarem
essas peças?

R: Gostámos todos dos papéis que nos deram e
da leitura dos “Contos das Mil e Uma Noites”.

3-CJ- Podem contar-nos as várias fases por
que passaram, até hoje relativamente à
preparação dos cenários, dos adereços, das
roupas?

R: Montámos o cenário, escolhemos as roupas e
fizemos uma adaptação do texto.

4-CJ- Como distribuem o vosso trabalho
semanal, isto é, como conjugam os horários
para ensaiarem, fazerem os cenários e tudo o
resto? Só o tempo das aulas de Expressão
Dramática é suficiente?

R: Não, por isso temos vindo todas as tardes de
Terças e Quartas-feiras para aqui.

5-CJ- E por que razão ensaiam na Associação
da Carapalha e não na escola?

R: Porque este salão é um espaço muito mais
amplo, tem melhores condições do que  na Escola.

6-CJ- A ante estreia do vosso trabalho vai ser
na Quinta-feira, dia 5, aqui , na Associação e
a estreia vai ser no dia 6, no Castelo da cidade,
durante a Feira. Como se sentem, nesta recta
final?

R: Estamos confiantes!

7-CJ- Querem registar aqui alguma
mensagem em especial? (para o professor de
teatro e/ou para os colegas, professores?)

R: Queremos agradecer ao professor.

8-CJ-E o senhor professor, Luís Beato, quer
deixar alguma mensagem?

R: Foi importante fazermos a ligação com a escola
e a comunidade através da Associação da
Carapalha.

CJ- Desejamos que corra tudo bem nas vossas
representações. E desejamos também boa sorte
para os vossos exames de 9º ano, que estão a
chegar.
     Obrigado pelo vosso tempo e felicidades!

Simão, Luis e Daniel, 6ºB

Clube de Jornalismo

ALUNOS DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA

PREPARAM  ESPECTÁCULO PARA  A

FEIRA DE MOUROS E CRISTÃOS

ALUNOS DO 2ºA
VISITAM O MUSEU

   Ao chegar ao Museu,
fui para uma sala onde
ouvi uma história que
dizia que o Museu no
próximo ano faz 100
anos, depois fiz um
desenho.
   Fomos para uma sala
onde fiz u pouco de
Bordado de Castelo
Branco.

    Passámos por salas
onde havia: fatos
antigos, carpetes e
colchas.
    O Raul e a Catarina
numa das salas,
ajudados por uma
senhora, fizeram de
Bispo.
   Por fim deram-nos
um balão e um chupa.
   Gostei muito da visita.

Duarte Costa, 2ºA
EBI Faria de Vasconcelos

     Saímos da escola e fomos visitar o Museu
Tavares Proença Júnior.
     Ao chegarmos fomos para uma sala onde
fizemos um desenho, depois fomos para uma sala
onde se aprendia a fazer o bordado de Castelo
Branco, aí estive a bordar e gostei muito.
     Passámos por uma sala onde o Raul e a Catarina
Roque fez de "D. João de Mendonça", ajudados
por uma senhora. Fomos a uma sala onde havia um
tear e estivemos a tecer nele.
     Ao fim, deram-nos um chupa-chupa e uns
balões, gostei muita da visita.

João Pinto,  2ºA
EBI Faria de Vasconcelos

     Saímos da escola às 9:30h fomos ao Museu
Tavares Proença Júnior.
     O Museu faz 100 anos em 2010.
    Em seguida, fomos para uma sala onde
aprendemos um pouco como se faz o bordado de
Castelo Branco.
      Fomos para uma sala onde o Raul, ajudado por
uma menina,  fez de " D. João de Mendonça", gostei
muito de ouvir a história.
       Por fim, passámos pela sala onde havia um tear
e todos tecemos um bocadinho.
      Antes de nos virmos embora, tirámos uma foto,
jogamos, deram-nos um chupa-chupa e um balão!
     Gostei muito da visita ao Museu.

Rodrigo,  2ºA
EBI Faria de Vasconcelos
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Hoje somos portugueses
Herdeiros de muitos povos, culturas e credos
Guerras, vencemos às vezes;
Outras tantas, gritámos nossos medos

Iberos, Celtas, Lusitanos
Aqui guerrearam ao longo de anos
Fenícios, Gregos e Cartagineses
Todos eles nos visitaram por vezes
Após os Romanos, os Visigodos cristãos
 Por fim Muçulmanos e uma nova religião.

Mouros, povo culto e sabedor
De norte a sul deixou marcas do seu esplendor
Plantas, tapetes, picotas, algarismos ou astrolábios
Eis exemplos de uma cultura de homens sábios

Mouros e Cristãos ora conviveram, ora pelejaram
Ai as formosas mouras encantadas…
Ai os moços que as desejaram…
Tantas lendas de amores secretos foram narradas!

De lendas também reza a história
Amores proibidos, lágrimas de paixão
Muitos momentos de glória
Uns reais, outros fruto da imaginação!

Figos, amêndoas, laranjas, limões
Herança dos mouros e da sua expansão
Astronomia, Matemática, Medicina, Navegação
Muitas foram as suas lições!

Viajemos ao passado
No nosso Castelo Templário
Mouros e cristãos lado a lado
Num magnífico cenário!

Com carinho e empenho
Estes trabalhos realizámos.
Em todos eles nosso engenho
E um abraço acrescentámos!

Professora Ana Paula Santos

FEIRA DE MOUROS E CRISTÃOS

     O Agrupamento Faria de Vasconcelos de
Castelo Branco, ao longo do ano lectivo,
desenvolveu diversas actividades, que deveriam
culminar numa Feira de Mouros e Cristãos,
recriando o tempo dos Templários na zona
histórica da cidade, partindo da Devesa, em
direcção ao Castelo.
       Apesar das previsões meteorológicas de
chuva, os bravos cristãos e os intrépidos mouros,
concentraram-se nos locais previstos e partiram
rumo ao castelo, por dois caminhos distintos,
confiando em que a chuva parasse. Porém, a chuva
intensificou-se e, pouco tempo depois de
chegarem ao castelo, foi necessário optar pela não
continuidade da iniciativa, pois não havia
condições para prosseguir.
      No entanto, para que todo o trabalho
realizado possa ser mostrado e partilhado com a
comunidade, a Feira e o Cortejo vão realizar-se
até ao último dia de aulas, em moldes a anunciar
brevemente.

Professora Deolinda Leitão
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     Na semana de 1
a 6 de Junho
concretizaram-se
várias actividades
relacionadas com o
trabalho realizado no
âmbito da
preparação da Feira
de Mouros e
Cristãos.

  Para o Agrupamento
Faria de Vasconcelos,
estas actividades de
recriação histórica,
abarcam uma vertente
pedagógica muito
importante. Ora,
Castelo Branco tem
um Castelo de origem
templária. Por este
facto, as várias
a c t i v i d a d e s
realizaram-se na zona
histórica da cidade.

    Assim, no dia 1 de
Junho, teve lugar uma
conferência, pelas 21h,
no Museu Cargaleiro
alusiva ao tema
" Templários e
Mouros na Região de
Castelo Branco".

     No dia 2 de Junho,
fez-se a divulgação do
evento com as
Adufeiras da Usalbi,
no centro de cidade,
pelas 21 h.

    Na Quarta-feira,
dia 3 de Junho, noite
musical na Casa do
Arco do Bispo.

    No dia 4 de Junho,
foi a altura de recriar
as Superstições e
Práticas Mágicas, na
Biblioteca Municipal,
com uma iniciativa
com o tema de "Bruxas
e Mouras encantadas".
Sábado, dia 6, o dia
da feira, aconteceram
dois desfiles: um de
Templários e outro de
Mouros, que por
caminhos diferentes
percorreram as ruas
antigas da cidade em
direcção ao Castelo.

De 1 a 6 de Junho
SEMANA DE MOUROS E CRISTÃOS

  O Agrupamento
Faria de Vasconcelos
contou com o apoio da
Câmara Municipal e
Junta de Freguesia;
com parcerias com a
Outrem Associação
de Defesa do
Ambiente e
P a t r i m ó n i o ,
Associação de Penha
Garcia, APPACDM,
Instituto Português da
Juventude e outros
que, de algum modo,
colaboraram na
organização.

A Batalha de Castelobarrota

         Num dia muito quente de Verão, com um
sol abrasador, ouvia-se, ao longe, o som de cascos
de cavalos. Esses cavalos eram dos Mouros, que
tinham vindo lá do Estreito de Gibraltar invadir
Portugal. Traziam grandes carroças com muitas
espadas, lanças, escudos e muito mais…
          Era assustador!
      Entretanto, lá numa cidade de Portugal,
chamada Castelo Branco, havia algumas pessoas
desconfiadas ao ouvirem todos os dias o barulho
de cascos de cavalo. Havia gente que dizia:
     - Têm de ser os Mouros! Nem temos cá
cavalos!
        - Está decidido! - disse o chefe da cidade.
          - Na próxima lua cheia vamos investigar este
mistério.
        Na noite de lua cheia, lá foram eles, pelo meio
do trigo e do cereal ver o que se passava, mas
ouviram um relinchar de cavalo atrás deles, e lá
estavam os Mouros. Tinham descoberto tudo.
        Os outros cidadãos estavam preocupados e
então foram à procura deles com mais um batalhão
de soldados.
       Então, quando os soldados cristãos chegaram
ao território dos Mouros, deu-se uma grande
batalha onde soldados caíam, espadas e lanças
voavam, onde escudos se partiam…
      Passadas umas horas, os Cristãos tinham saído
vitoriosos,  tinham conseguido libertar os seus
amigos. Depois foram à cidade  de Castelo Branco
festejar e comer perdizes.

Ricardo Leitão, nº19, 5ºB

Se eu fosse um
cavaleiro templário

         Se eu fosse um cavaleiro templário, dava
sempre o meu melhor para defender o meu país,
Portugal. Treinava todos os dias, dia e noite, para
ser o melhor de todos. Podia ser o chefe, e, se
fosse, inventava muitas estratégias de combate.
Agora estou sem ideias para vos dizer uma das
estratégias que inventava.
        Fazia a minha armadura, com mais potencial
do que os outros. A minha espada teria filamentos
de ouro, seria brilhante, rija, inquebrável, a espada
mais forte de todas. Agora querem saber como o
meu escudo seria? Seria de titânio, o metal mais
inquebrável, e teria a nossa cruz. A cruz templária
seria o nosso símbolo. Agora já sabem como seria
o meu equipamento se eu fosse um cavaleiro
templário naquela época.
         Gosto do meu país, é por causa disso que o
defenderia de todos os males do mundo.
         Em todas as lutas iríamos ganhar, contra os
mouros iríamos guerrear, pois nossos inimigos eram.
         Teríamos um exército maior que uma baleia
azul. Entre nós, brigas não existiriam. Seríamos
nobres lutadores.
         Chamo-me Miguel e seria assim se fosse um
cavaleiro templário…

Miguel Castilho, nº16, 5ºB

D. João, o rei que tudo temia

   Era uma vez um, grupo de cristãos muito
corajosos, que não temiam nada os mouros.
     Um dia, num ataque, o chefe deles foi morto, e
assim também se foram muitos outros.
     Quando chegaram a um abrigo, decidiram que
tinham que escolher um rei, e o escolhido foi D.
João, o rei que tudo temia.
     Num dia de chuva, D.João decidiu que tinha de
acabar com estas guerras e, então, pegou na sua
espada e foi ter com o rei dos mouros. Quando lá
chegou disse:
     - Eu venho cá para sermos amigos.
     Logo que ouviram isto, os mouros desataram a
rir,e D.João, zangado, pegou na espada (que para
ele era muito pesada, pois só tinha dez anos) e, sem
querer, espetou-a no rei dos mouros e assim
descobriu que só tinha de ser ele próprio e, a seguir
ao rei, matou muitos mouros.
    Quando chegou à caverna dos cristãos disse:
      - Consegui! Matei o rei deles e ganhámos!
      A partir daí, toda a gente respeitou D.João, que
perdeu o cognome de "Rei que tudo temia" para "O
Corajoso".
          D.João ainda viveu de 1257 a 1329 e morreu
de doença. Só que, afinal de contas, isto é só uma
invenção.
     Histórias como estas, podem ter acontecido,
mas, aqui, é pura ficção.

João Pedro Matias, nº 20, 5ºB
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II

MARATONA

DE

CONTOS

BEM VINDOS

À

MARA TONA!

Bem-vindos à Maratona.
A festa vai começar.

As histórias estão à espera,

Para a todos encantar.

Vi passar o Zé das Moscas,

Que hoje até se quis lavar;

E a Menina do Mar,

Que se estava a enfeitar.

A Tartaruga passou

atrás da Lebre, a correr;

Nenhuma delas queria

 este começo perder.

O Soldadinho de Chumbo

também se quis perfilar,

p'ra ficar ali à espera

dos que estavam p'ra chegar.

E agora vamos à festa das histórias a nascer,

Aos teatros e aos contos

Que esperam por nós dizendo:

Ler é crescer!

Professora Deolinda Leitão

   O Agrupamento
Faria de
Vasconcelos, em
Castelo Branco,
realizou, pelo 2º
ano consecutivo,
a Maratona de
Contos.

 Este evento,

coordenado pela

equipa da Biblioteca

Escolar, decorreu no

dia 9 de Maio, e contou

com uma autêntica

maratona de histórias

que durou das 10h até

às 20h!

   Pais, Encarregados

de Educação, Alunos,

Familiares, Professores,

Funcionários e muitos

convidados vieram até à

escola sede do

agrupamento contar

desde histórias, lenga-

-lengas, passando por

contos de tradição oral,

até fábulas e lendas e

outros contos! Houve

de tudo… até piano

para acompanhar!

   O espaço foi dividido

“All

the
world’s

a
stage”...

W.  Shakespeare

Abertura da maratona

6ºA
em dois palcos: um

para teatro e outro para

contar-contos. A

escola foi convertida

num  mundo de fantasia

onde a história foi

rainha e o teatro rei.

Houve de tudo: jograis,

fantoches e marionetas,

dramatizações, teatros

e muita música e

diversão!

   As Bibliotecas

Municipais de Castelo

Branco e de Vila Velha

de Ródão não

quiseram deixar de

participar nesta

iniciativa e trouxeram

até esta  escola uma

menina que veio do

mar, um gato muito

comilão e outros gatos,

muito janotas ... e,

ainda, um macaco de

rabo cortado e, entre

fantoches e teatros,

encheram a escola de

muita cor, animação e

fantasia!

(cont. na p. 13)

Professora Carla Nunes

“As 5 Vogais”- 1º ano

Aqui há fantoches!

TEATRO

FEIRA DO LIVRO
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      A biblioteca escolar foi invadida por grandes

e pequenos contadores de histórias que,

ininterruptamente, presentearam as audiências com

muita cor, alegria e animação, ao longo do dia e

foram muitos aqueles que, entusiasticamente, não

quiseram deixar de ouvir as variadíssimas histórias

que aí se contaram. A valorização da Língua

Portuguesa, a consolidação de conhecimentos

através do valor das narrativas e do texto

dramático, assim como o sentimento de pertença

à escola e a adesão dos pais/encarregados de

educação a esta actividade, espelham, clara e

inequivocamente, a dinâmica e a articulação entre

pais, alunos, professores e funcionários deste

agrupamento.

      Houve, ainda, muitas surpresas para os nossos

visitantes e participantes: chapéus, fitas, porta-

-chaves, brindes e um marcador de livros que

assinalou esta festa do livro e da leitura, onde ainda

houve lugar a uma feira do livro "A Mar Arte",

uma quermesse surpresa e muitas exposições de

trabalhos feitos pelos alunos: e-books, álbuns

digitais, trabalhos no âmbito das obras de leitura

orientada (Plano Nacional de Leitura) e do PNEP

(Plano Nacional do Ensino do Português).

Professora Carla Nunes

Coordenadora da BE/CRE da escola sede

MARATONA II

Que comece a Maratona!

Porque as histórias estão dentro de nós

Mãe e filha, pelo mundo da fantasia

Pai e filho: palavras e música entrelaçadas

Também quero contar uma história!

O convite à criatividade

  Pelo sonho é que vamos...

   O Coelhinho Branco, 5ºB

   A quermesse, alunos do 6ºD e Directora de Turma
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A VISITA
À QUINTA DO ZACARIAS

Era uma vez uma turma que foi a uma quinta
que se chama a Quinta do Zacarias. Essa turma
era a nossa. Foi a 14 de Maio de 2009.

Os alunos dessa turma fizeram lá muitas
actividades: deram feno e ração aos cavalos e ao
burro. Vimos ovelhas, cavalos, póneis, galinhas de
várias espécies, coelhos e havia um especial que
era da China e esse coelho arranhou-me.

Nós fizemos pão, doce, chouriço e queijo.
O tempo estava bom, não estava frio e não estava
calor.

Cada grupo tinha um lenço de cores
diferentes, o nosso foi amarelo. Eu vi um gato a
saltar. No fim fizemos caça ao tesouro e o André
achou o tesouro. E, na viagem, vimos touros,
prados verdes e o rio Tejo. Quase ao final da visita
dançamos com o Zacarias mas ele fingia que não
nos ouvia.

A na Catarina Tomé, 3ºA
EBI Faria de Vasconcelos

    Ontem, dia 14 de Maio, fomos à Quinta do
Zacarias, em Coruche.
      O tempo estava bom, por isso, partimos cedo.
Depois fizemos uma paragem para lanchar.
    Quando chegámos fomos fazer pão, doce,
chouriço e queijo e depois provámos um chouriço.
        Depois fomos ver os animais: ovelhas, burros,
cavalos, póneis, galinhas, patos, chinchilas,
hamsters, perdizes, pombos, ouriços-cacheiros,
gatos, touros, lagartixas…
    Quando demos feno ao burro Evaristo, ao
cavalo Bernardo, ao cavalo Júnior e ao cavalo
Bebé, o burro zurrava, que parecia querer
festinhas.
     Nós tínhamos uma monitora, chamada
Manuela, que nos acompanhou sempre.
       Depois de fazermos a caça ao tesouro, fomos
brincar, livremente, para depois dançarmos com o
Zacarias. O Zacarias tinha um lenço de cada cor,
porque cada grupo tinha uma cor diferente e o
nosso era amarelo.
   Vimos, ao fim, o Zacarias que veio falar
connosco e dançámos todos. Alguns colegas
tiveram de se separar nos autocarros. A nossa visita
de estudo foi muito gira, divertida e proporcionou-
-nos um dia feliz.

André,3ºA
EBI Faria de Vasconcelos

" Dia das Sopas "
na Escola do Cansado

A turma do 1º ano da Escola do Cansado,
do Agrupamento António Sena Faria de
Vasconcelos, organizou no dia 23/05/2009, um
concurso de sopas confeccionadas pelos
Encarregados de Educação, actividade prevista
no Plano Anual de Actividades deste Agrupamento.

Antes do início do concurso, os alunos
representaram para os seus familiares, a história
da "Sopa de Pedra", dando o mote para a
degustação das diversas e saborosas sopas.

No final, foram atribuídas "medalhas" às
sopas vencedoras, elaboradas pelos alunos, e
todos receberam certificados de participação.

Os alunos do 1º ano

EB1 do Cansado

A FESTA DA FAMÍLIA

     No dia 22 de Maio, que era na Sexta-feira,
fizemos uma festa para a família.
      A  nossa festa passou-se no auditório da escola.
Quem participou na festa foram os alunos, os pais
e as professoras.
     Na festa, houve um teatro, umas poesias e uma
dança tradicional de Castelo Branco.
   Eu participei no teatro mais os meus colegas
Jimmy, Tiago e Iolanda.
     A minha opinião e a dos meus pais é que fizemos
uma boa festa e correu muito bem.
    Depois de termos feito a dança, fomos cantar a
música surpresa para as professoras estagiárias e
também cantámos a música do Amigo.
   Entregámos flores e um livro que nós fizemos.
  Nós, depois de fazermos a festa toda, fomos
lanchar.
    No lanche havia bolos, sumos e rebuçados.
     Eu gostei muito da festa que fiz e a minha família
também. A  minha professora ficou muito orgulhosa
de mim e dos meus colegas.

Beatriz Sofia Henriques Botelho, 3ºA

EBI Faria de Vasconcelos

     Às 6 horas do dia 22 de Maio, começámos a
nossa festa de homenagem à família. Começou com
o teatro em que participaram o Jimmy, o Tiago, a
Iolanda e a Beatriz.
    A festa foi na sala 8 da Escola António Sena
Faria de Vasconcelos, no bloco B. A festa foi muito
gira. Quem participou na festa foram os meus
colegas, as professoras e os pais.
    Fizemos uma festa porque as professoras gostam
de nós e ajudaram-nos a prepará-la e a dedicá-la
aos nossos pais.
  Em minha opinião, a festa correu muito bem,

mesmo muito bem. Ninguém se enganou, em nada.
A dança e a poesia, foi onde eu participei, os meus
amigos participaram em outras coisas diferentes.
Estavam todos bem-dispostos, com vontade de
trabalhar eu fui o último a dizer a poesia e depois
fui buscar o livro e uma flor para dar à mãe e ela
gostou muito da flor.
     Só foi, da minha família, a minha mãe e a minha
madrinha; o meu pai não pode vir porque estava a
trabalhar há muitas horas.

Diogo Martins Nunes, 3ºA
EBI Faria de Vasconcelos
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     O projecto de
intervenção na área da
psicomotricidade, a
funcionar desde o ano
lectivo de 2000/2001,
a c o m p a n h a
actualmente 43
crianças, na maioria
dos casos com
N e c e s s i d a d e s
Educativas Especiais
(NEE), de carácter
permanente de índole
motor, intelectual,
p rocesso lóg i co ,
emocional, sensorial e
outros problemas de
saúde. Estes alunos
são de diferentes
escalões etários,

abrangidos pela
escolaridade básica
obrigatória, sendo
indicados/sinalizados
pelos professores da
Educação Especial,
pelo núcleo da
Intervenção Precoce,
entre outros.
      A abrangência
desta população
envolve as escolas e
jardins-de-infância do
concelho de Castelo
Branco, desde o
ensino pré-escolar ao
ensino básico.
    Ao longo dos anos
em que funcionou o
projecto, os

p r o f e s s o r e s
r e s p o n s á v e i s
procuraram fazer o
despiste, diagnóstico,
p l a n i f i c a ç ã o ,
intervenção e avaliação
destes jovens,
estimulando o seu
desenvolv imento
psicomotor, as suas
capacidades cognitivas
e perceptivas e
desenvolvendo a
capacidade de
comunicação e de
expressão, de maneira
a contribuir para a sua
autonomia e
estabilidade emocional
e afectiva.
     Ao mesmo tempo,
o projecto funciona
como estrutura de
apoio às unidades de
referência, criadas pelo
Ministério da
Educação, que
funcionam nos
Agrupamentos, como
são as unidades de

ensino estruturado
(para crianças com
autismo) e de surdos a
funcionar no
Agrupamento de
Escolas Afonso de
Paiva e a unidade de
Multideficiência a
operar no
Agrupamento de
Escolas A.S. Faria de
Vasconcelos
     Para que tudo isto
se concretizasse,
p r o m o v e r a m - s e
também, nos últimos
anos, actividades
diferenciadas, que
p u d e s s e m
p r o p o r c i o n a r
e x p e r i ê n c i a s
diversificadas, e que ao
mesmo tempo
criassem um
comprometimento
ainda maior, com toda
a comunidade
e d u c a t i v a ,
principalmente:
   - O primeiro
Encontro das
Unidades de
Intervenção na Área

da Psicomotricidade,
do distrito de Castelo
Branco, com a
presença dos alunos
de Castelo Branco,
Sertã e Proença-a-
Nova, envolvendo
cerca de 180 pessoas,
entre crianças,
professores, auxiliares
de acção educativa e
tarefeiras;
  - Um Dia na
Academia, na
Academia de Judo de
Castelo Branco;
  - Um Atelier
Psicomotor, realizado
das sedes de
Agrupamento das
Escolas Básicas
Afonso de Paiva e
Faria de Vasconcelos,

com exposição dos
trabalhos realizados.
     Em todas as acções
p r e t e n d e u - s e
potenciar os efeitos do
processo pedagógico-
terapêutico, sempre
que possível, apelando
a um envolvimento
activo das famílias
envolvidas e
partilhando e
articulando a
intervenção com os
outros técnicos do
processo educativo do
aluno, como são os
casos dos docentes da
educação especial,
psicólogos, terapeutas
da fala, etc.

Professor Carlos Martins

PROJECTO DE INTERVENÇÃO
NA ÁREA DA PSICOMOTRICIDADE

     O Dia da Criança celebra-se no dia 1 de

Junho, tudo começou depois da 2ª Guerra

Mundial, em 1945.

     As crianças viviam muito mal nessa altura, não

havia comida e os pais estavam mais preocupados

em voltar à sua vida normal do que com a educação

dos filhos, como não tinham dinheiro, muitos pais

tiravam os filhos da escola e punham-nos a

trabalhar, durante muitas horas e a fazer coisas muito

duras.

     Em 1946, um grupo de países da ONU

(Organização das Nações Unidas) começou a

tentar resolver o problema. Foi em 1950, que a

Federação Democrática Internacional das

Mulheres propôs às Nações Unidas que se criasse

um dia dedicado às crianças de todo o mundo.

     Este dia foi comemorado pela primeira vez a 1

de Junho desse mesmo ano, daí se comemorar hoje

em dia nessa data.

Inês e Rita, 6ºC

Clube de Jornalismo

DIA DA CRIANÇA
1 de Junho

Crianças, de qualquer idade,

vivendo entre o sonho e a realidade

espalham pelas ruas da cidade,

as lições de amor e de simplicidade!

Em Junho, foicinha em punho.Em Junho, foicinha em punho.Em Junho, foicinha em punho.Em Junho, foicinha em punho.Em Junho, foicinha em punho.

Chuva junhal , fome geral.Chuva junhal , fome geral.Chuva junhal , fome geral.Chuva junhal , fome geral.Chuva junhal , fome geral.

Ande o Verão por onde andar, no S. JoãoAnde o Verão por onde andar, no S. JoãoAnde o Verão por onde andar, no S. JoãoAnde o Verão por onde andar, no S. JoãoAnde o Verão por onde andar, no S. João
há-de chegar.há-de chegar.há-de chegar.há-de chegar.há-de chegar.

Chuva no S. João, talha o vinho e não dáChuva no S. João, talha o vinho e não dáChuva no S. João, talha o vinho e não dáChuva no S. João, talha o vinho e não dáChuva no S. João, talha o vinho e não dá
pão.pão.pão.pão.pão.

Junho floreiro, paraíso verdadeiro.Junho floreiro, paraíso verdadeiro.Junho floreiro, paraíso verdadeiro.Junho floreiro, paraíso verdadeiro.Junho floreiro, paraíso verdadeiro.

Junho calmoso, ano formoso.Junho calmoso, ano formoso.Junho calmoso, ano formoso.Junho calmoso, ano formoso.Junho calmoso, ano formoso.

Ouriços no S. João, são do tamanho dumOuriços no S. João, são do tamanho dumOuriços no S. João, são do tamanho dumOuriços no S. João, são do tamanho dumOuriços no S. João, são do tamanho dum
botão.botão.botão.botão.botão.

Chuva no S. João, bebe o vinho e come oChuva no S. João, bebe o vinho e come oChuva no S. João, bebe o vinho e come oChuva no S. João, bebe o vinho e come oChuva no S. João, bebe o vinho e come o
pão.pão.pão.pão.pão.

PROVÉRBIOS DE JUNHO
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Mais um ano lectivo em cheio para o Ténis

do Desporto Escolar. A equipa de Ténis ao longo

do ano teve uma grande adesão, motivação e

empenhamento dos alunos do 2º e 3º ciclos.

Mesmo quando as condições atmosféricas não

eram as melhores, os alunos continuaram fiéis à

prática desta grande modalidade desportiva.

Os treinos decorreram à 2ª e 6ª feira entre

as 16:00h e as 17:30h. As competições apenas

ocorreram no 2º e 3º período, sendo o 1º período

para aprendizagem e aperfeiçoamento das técnicas.

Coube à nossa escola organizar um torneio

da fase de apuramento para a Final Distrital e

também o torneio da Final Distrital. Nesta Final

Distrital eram apurados os alunos para a Fase Final

do Regional, que se realizou em Mangualde nos

dias 8 e 9 de Maio. Jaime Costa do 7ªD e Ruben

Valente do 8ºC  foram apurados e representaram

o Centro de Área Educativa de Castelo Branco,

juntamente com alguns alunos do Agrupamento

Escolas da Sertã e Escola Secundária Nuno

Álvares.

Os professores do Ténis agradecem as

todos os alunos os belos momentos passados em

conjunto.

No próximo ano lectivo traz um amigo

para o Clube de Ténis!

Continuem a praticar desporto!!!

Continuem a jogar Ténis!!!

Professores Pedro Chorão e Professor Nabais

TÉNIS - CLUBE DO DESPORTO ESCOLAR

Grande tenista! Uma simpatia! Olha prá foto Zé! Finalistas!

O nosso campeão de Barcelona! Um leão tenista! Boa técnica Peleja!

Elvis Aaron
Presley foi um famoso

cantor, músico, actor,

nascido nos Estados

Unidos da América,

sendo mundialmente

denominado O Rei do

Rock, também

conhecido pela

alcunha de Elvis The

Pelvis, apelido pelo

qual ficou conhecido

na década de 50 pela

sua maneira

extravagante e ousada

de dançar. Uma das

suas maiores virtudes

era a sua voz, devido

ao seu alcance vocal,

que atingia, segundo

especialistas, notas

musicais de difícil

alcance para um

cantor popular, sendo

avaliado como um dos

maiores cantores

populares do século

XX.

A morte de

Elvis Aaron Presley, no

dia de 16 de Agosto de

1977, causada por  um

colapso fulminante

associado à disfunção

cardíaca, surpreendeu

o mundo. Os fãs

aglomeraram-se em

maior número em

frente à sua mansão.

As linhas telefónicas de

Memphis estavam tão

congestionadas que a

companhia telefónica

pediu aos residentes

para não usarem o

telefone a não ser em

caso de emergência.

As florista venderam

todas as flores só para

o velório.

Muitos anos

passaram, mas

continuam a ser

muitos aqueles que se

deliciam com a música

de The King.

Trabalho realizado por:
Luís Martins 6ºB Nº9 do
Clube de Jornalismo
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VISITA DE ESTUDO
AO PARQUE BIOLÓGICO DE GAIA

    Os alunos das

turmas A e D do 6º

ano foram visitar o

Parque Biológico de

Gaia, nos dias 8 e 9

de Junho, tal como

os colegas das

turmas  B e C já

haviam feito, nos

dias 4 e 5.

   Às  sete horas, o

autocarro saiu de

Castelo Branco, rumo

a Gaia. Só houve uma

paragem pelo

caminho, numa área de

serviço.

    Chegados a Gaia,

fomos à Pousada,

guardámos as

bagagens e  fomos

para um parque muito

giro, que tinha

baloiços e escorregas,

mas também

aparelhos de ginástica

e uma zona para

merendas.

    Pouco depois,

fomos almoçar, no

s e l f - s e r v i c e .

Comemos rissóis com

batatas fritas e, à

sobremesa, gelatina.

    Após o almoço,

fomos aprender a

fazer broa, o que achei

muito divertido!

   Quando a broa foi

para o forno, fomos

visitar uma espécie de

Museu, onde vimos

muitas coisas, incluindo

uma exposição sobre

Charles Darwin e a

evolução das espécies.

    Em seguida, fomos

para o exterior, para

fazermos um peddy-

-paper. O percurso foi

de  2,8 Km. Foi um

bocado cansativo, mas

interessante.

 À noite, no

restaurante, comemos

esparguete com bife.

    Depois do jantar,

fomos para os quartos,

descansar um pouco e

preparar-nos para a

visita nocturna. Vimos

muitos pirilampos e

outros animais

nocturnos. Foi

emocionante!

    Por fim, fomos para

a cama. Foi muito

agradável.

  No dia seguinte,

acordámos, tomámos

banho e fomos tomar

o pequeno-almoço.

  De imediato,

iniciámos um passeio

por todo o parque e

vimos lontras, vacas,

perus e muitos outros

animais.

  Quando terminou o

passeio fomos

almoçar.

  Por fim, fomos

comprar algumas

recordações na loja e

fomos arrumar as

nossas coisas.

   Chegámos a Castelo

Branco às 18h.

   Os alunos gostaram

muito desta visita de

estudo e não se

importariam de repetir.

João Gomes, 6ºD

FESTA  DAS
NACIONALIDADES

No dia 9 de Junho de 2009, realizou-

-se, no Cine-Teatro Avenida, a Festa das

Nacionalidades.

Havendo, nas vários escolas do

Agrupamento, alunos de diversos países (ou que

nasceram em Portugal, mas cujos pais têm outras

nacionalidades), preparou-se um espectáculo que

envolveu alunos, professores, pais e outras pessoas

que aderiram à iniciativa.

Ao longo da noite, o público deliciou-se

com canções e danças típicas de variados países:

Argentina, Brasil, Cabo Verde, China, Índia,

Ucrânia, e por aí fora, até chegar a Portugal,

representado pelas Adufeiras da Usalbi.

Foi um espectáculo muito interessante e

divertido.

Mariana Correia, 6ºD
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A saudade

Sorrir por não sentir saudade
Sorrir por ter amor
Sorrir por ter sensibilidade
Sorrir por não ter dor

Sofrer por tudo terminar
Sofrer por perderes a felicidade
Sofrer por nada mais restar
Sofrer por perderes uma amizade

Saudade é sozinho morrer
Saudade é solidão
Saudade é o arder
Que arde no meu coração

Saudade é amar o passado
Que ainda não passou
Saudade é um coração estragado
Que a vida estragou

As lágrimas que caíram
Caíram por ti
Caíram pelo amor
Que senti por ti

     Margarida  Almeida,  Nº16  6ºC

TEEN YEARS
Everyone tells you,
they're the best years of your life.
The thing they don't tell
you,
is they are all full of strife.

From a child to a teen,
in less than a year.
It's a lot to deal with,
you have to grow up fast.

As a child you're free,
as a teen you feel locked up.
A child has no worries,
A teen has a lot.

You learn the meaning of love,
you discover broken hearts.
The worries of being accepted,
are the hardest part of all.

What's the "best"
about these years.
When as a teen,
you live in fear?

Tânia Pinto nº 20, 9ºB
(sob a supervisão da Prof. Gabriela Geraldes)

campanha da
linguagem

Estudo Acompanhado temos e
Somos as mais educadas.
Com os amigos gostamos de estar
Ou jogar jogos divertidos.
Lá na escola fartamo-nos de brincar com
Alegria e vontade de aprender.

                 Mariana Martins, nº16, 5ºA
                 Catarina Marques, nº6, 5ºA

Educação vou ter
Seguro vou estar
Cigarros não vou fumar
Os trabalhos de casa vou fazer
Lá na escola com os meus colegas vou brincar.
A escola é fixe!

Tiago Antunes, nº20, 5ºA
                             Miguel António, nº21, 5ºA

Ensinar e aprender é
Ser bom e faz crescer.
Chegar cedo à escola,
Os sumários e as lições vou escrever,
Ler e aprender e
Amigos fazer, sem as diferenças ver.

                        Joana Pereira, nº11, 5ºA

A caneta tiro para escrever;

Um professor dita o sumário;

L ivros para a matéria aprender;

As palavras vou escrever.
                              José Marques, nº14, 5ºA

Os meninos
Nas aulas
Bem se vão comportar,
E no recreio
Nada vão
Estragar.

  João Madeira, nº12, 5ºA
  Paulo Santiago, nº18, 5ºA

Um livro vou
Ler
Para um dia
Escrever…

  Joana Rafael, nº10, 5ºA
   Solange Lino, nº19, 5ºA

Os amigos
Cumprimento
E com os
Professores vou falar,
E na sala de aula
O sumário
Vamos copiar.

      Luís Moura, nº15, 5ºA

À escola não vou faltar,

E atento vou estar.

A matéria vou aprender,

Para no intervalo correr.

          Ana Rita Rua, nº1, 5ºA
                     Isaura Dias, nº9, 5ºA

Fora do normal

       Num dia solarengo, estava uma coelhinha no campo à procura de uma refeição,
mas não de uma refeição normal, como os coelhos costumam comer, era uma refeição
anti-vegetariana. É verdade, era uma coelhinha carnívora, e  nunca comia verduras.
       Havia uma rapariga que vivia numa casa ali por perto e, ao contrário da coelhinha,
era vegetariana. Naquele dia, a menina foi dar um passeio e aconteceu-lhe uma coisa
muito estranha, mesmo estranha: a menina sentiu uma mordidela no tornozelo. Ela
olhou para baixo, e vocês já sabem o que aconteceu, a coelhinha queria comer a
menina. Como a menina era vegetariana, estava prevenida, pois já tinha ouvido falar
na terrível coelhinha e, então, tinha duas cenouras no bolso… Tirou-as do bolso e
enfiou-as pela boca da coelhinha adentro. A coelha, muito zangada, jurou que aquilo
não iria ficar assim, ela iria vingar-se.
       A menina, aterrorizada, voltou para casa, mas ela queria muito ajudar a coelhinha,
e, por isso, teria de voltar lá. Foi dormir sobre o assunto. Não parava de sonhar com
coelhinhas comedoras de pessoas.
       No dia seguinte, a menina vestiu o fato de cavaleiro em metal que a sua mãe lhe
tinha comprado para o Carnaval e, cheia de coragem, enfiou quatro cenouras para o
bolso e saiu.  Andou pelo campo, sem pensar no que lhe poderia acontecer. Avistou
a coelha, pegou-lhe pelas orelhas e, quando tentou enfiar-lhe a cenoura pela boca
abaixo, a coelhinha mordeu-lhe a bochecha. Aí, uma grande vontade de comer carne
possuiu a menina, e uma grande vontade de comer verduras possuiu a coelhinha.
Aperceberam-se que tinham trocado de almas. Tinham de arranjar uma solução para
este problema, mas não sabiam como. Pensaram, pensaram, mas não conseguiram.
       A partir desse dia, tanto a coelhinha como a menina, não conseguiram voltar ao
normal, mas a coelhinha aprendeu que tinha de comer verduras e a menina começou
a comer carne moderadamente.

Margarida , 6ºC
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Conselhos de Viagens

As férias estão a chegar e todos

precisamos de um merecido descanso.Apetece-te

fazer uma viagem e não sabes aonde ir, tens então

aqui a tua resposta! Deixo-te algumas sugestões.

CRUZEIROS
NO DOURO

Um paraíso, não é?

CRUZEIROS
NO

MEDITERRÂNEO

Um sonho! PRAIA
TROPICAL

Nada mau!

    Só tens de escolher!
    Boas férias.

Matilde Rechena, 6ºC
Clube de Jornalismo

Setembro é o mês de à escola regressar

E a vencer DESAFIOS devemos continuar.

Fica atento e decide neste nosso clube entrar,

Para que também tu possas, connosco,

Neste mar de palavras e imagens navegar.

BOAS

FÉRIAS!


